
Insetos
Besouro gigante

Imagem criada pelo Bing com prompt do
Amazônia Lúdica Interativa

O besouro gigante da Amazônia é um inseto com uma coloração
que mistura tonalidades de marrom, preto e até mesmo vermelho,
o  corpo  é  grande  e  a  carapaça  resistente,  tem  mandíbulas
poderosas, adaptadas para perfurar e se alimentar de troncos
de árvores em decomposição. Além disso, esses besouros ajudam
na  polinização  de  algumas  plantas.  Tem  um  ciclo  de  vida
fascinante, desde a fase larval até a metamorfose que resulta
na formação do besouro adulto. 

 

 

 

 

 

Bicho-pau

Imagem criada pelo Bing com prompt do
Amazônia Lúdica Interativa

O bicho-pau é uma criatura fascinante podendo imitar e se
adaptar  aos  ambientes  onde  habita.  O  bicho-pau  tem  uma
incrível  semelhança  com  galhos  e  folhas,  o  que  o  torna
praticamente invisível aos olhos de predadores e presas. Suas
pernas finas e corpo grande, a coloração do bicho-pau varia,
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tendo tonalidades de verde, marrom e até mesmo rosa. Esse
disfarce  não  apenas  proporciona  proteção  contra  possíveis
ameaças, mas também facilita na alimentação e reprodução. Sua
presença é um exemplo de como a natureza, através da evolução,
tem estratégias surpreendentes para a sobrevivência e harmonia
nos ecossistemas em que vive.

 

 

 

 

Formiga tucandeira

Imagem criada pelo Bing com prompt do
Amazônia Lúdica Interativa

A  formiga  tucandeira  é  conhecida  por  seu  tamanho  e
comportamento agressivo, e é muita das vezes encontrada em
ambientes de florestas tropicais. A formiga tucandeira tem um
corpo grande e coloração variável, com tons de vermelho, preto
e  marrom.  Suas  mandíbulas  fortes  e  afiadas  são  uma
característica mais marcante nelas, que são utilizadas não
apenas para coletar alimentos, mas também para defender a
colônia contra ameaças.

Seu veneno, contido nas mandíbulas, é poderoso e é utilizado
para paralisar as presas e para se proteger de predadores. A
formiga tucandeira também é muito importante em comunidades
indígenas  da  Amazônia,  como  por  exemplo,  nos  rituais  de
passagem,  jovens  são  desafiados  a  suportar  as  dolorosas
picadas dessas formigas como parte de seu amadurecimento. 

 



Jequitiranaboia

Imagem criada pelo Bing com prompt do
Amazônia Lúdica Interativa

A Fulgora laternaria, também conhecida como jequitiranaboia, é
um inseto que intriga pela sua aparência única.  Além do seu
temido  ferrão  que  está  localizado  no  peito.  O  corpo  da
jequitiranaboia é largo e achatado. Ela tem uma protuberância
facial, parecendo com uma cabeça de jacaré. A coloração e
textura do corpo da jequitiranaboia podem variar. Em suas asas
é possível observar duas manchas semelhantes a olhos. Quando
estão dormindo se parecem com uma folha, o que contribui para
sua camuflagem contra predadores.

O nome jequitiranaboia é de origem indígena, em que significa
cigarra parecida com cobra (yeki = cigarra; rana = parecido;
mboya  =  cobra),  devido  a  algumas  estruturas  do  seu  corpo
parecerem com cobras. 

Saúva

Imagem criada pelo Bing com prompt do
Amazônia Lúdica Interativa

A  formiga  saúva  é  conhecida  por  suas  colônias
impressionantemente  grandes  e  por  sua  capacidade  de
forrageamento. As saúvas são herbívoras, ou seja, se alimentam
de folhas. 

A saúva tem habilidade de cultivar fungos em seus ninhos. Elas
cortam  pedaços  de  folhas  e  levam  eles  para  os  seus
formigueiros,  onde  os  utilizam  para  cultivar  um  fungo
específico.  Esse  fungo  é,  então,  utilizado  como  fonte
alimentar pelas formigas. A estrutura social das colônias de
formigas saúva é altamente organizada, com diferentes castas



de indivíduos desempenhando funções específicas. As operárias
são responsáveis pelo forrageamento, corte de folhas e cuidado
com o fungo, enquanto as formigas soldados defendem a colônia
contra ameaças externas.


